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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Sully Prudhomme (1839–1907), pseudônimo de René-François-Armand Prudhomme, nasceu na França e se consagrou como um dos maiores escritores franceses de sua época. Tendo recebido o Prêmio Nobel de Literatura de 1901.


Prudhomm foi um dos principais poetas do parnasianismo, movimento literário que almejava a restauração da elegância e equilíbrio além da volta dos padrões estéticos para a poesia,


As anotações do diário de Sully Prudhomme carregam a inclinação introspectiva de seu espírito, suas dúvidas, sua inquietação que as coisas terrenas não conseguem dissipar. Esses são os temas habituais de sua composição, neste livro exacerbado porque escrito para o próprio autor que declarava: " Escrever para si mesmo é repousar."


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora
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Apresentação



Sobre o autor e obra


Vencedor do prêmio Nobel de 1901, Sully Prudhomme (1839 – 1907), pseudônimo de René-François-Armand Prudhomme, nasceu na França e se consagrou como um dos maiores escritores franceses de sua época. Foi um dos principais poetas do parnasianismo, movimento literário que almejava a restauração da elegância e equilíbrio além da volta dos padrões estéticos para a poesia, a qual foi substituída, segundo os parnasianos, pelos exageros do Romantismo.


Sully Prudhomme, iniciou sua formação no instituto politécnico, mas um problema nos olhos o forçou a abandonar a carreira cientifica ainda cedo. Chegou também a estudar direito, entretanto seu amor pela literatura o fez se afastar da advocacia e se dedicar as letras.


Durante sua carreira como escritor, Prudhomme seguiu dois estilos literários. O primeiro, culpa de um infeliz caso de amor, continha um lirismo pessoal e melancólico repleto de drama e romantismo. Já o segundo, o qual obteve maior reconhecimento, seus poemas passaram a ser mais analíticos com expressões objetivas e verdades filosóficas. Suas obras passaram a ter perfeição formal e elegância, típicas do Parnasianismo, com temas de índole filosófica e científica.


Em 1881 foi eleito membro da Academia Francesa e em 1901 tornou-se o primeiro escritor homenageado com o primeiro prêmio Nobel de Literatura da história.


 


Obra


 


Sua vida repleta de reviravoltas e dramas, tantos pessoais como profissionais, o levaram a mudar a forma romântica que via o mundo para a forma mais fria e analítica característica do parnasianismo. 


Diário Íntimo é uma obra que Prudhomme escreveu sem intenção de expô-la ao público. Nas suas próprias palavras: “Escrever para si mesmo é repousar”. As anotações do diário de Sully Prudhomme carregam a inclinação introspectiva de seu espírito, suas dúvidas, sua inquietação que as coisas terrenas não conseguem dissipar. Esses são os temas habituais de sua composição, neste livro exacerbados porque escrito para si próprio. Toda sua inquietação com o mundo estão presentes nessas páginas dignas de um Nobel.




DIÁRIO ÍNTIMO



1862 



1 de outubro de 1862


Dia favorável. — Direito Romano; estudei com gosto... Valho mais do que julgava. Às cinco horas, séria meditação psicológica sobre a consciência (existe e sabe que existe). — ...Reflexões sobre a felicidade; é preciso não a sonhar fora das condições da essência humana; ora, nossa essência admite a saciedade e o tédio; a felicidade não é, pois, a satisfação de nossa essência, mas o exercício de nossas faculdades; é grosseira. Poema: Assemelhasse à minha mocidade.



Quinta-feira, 2 de outubro


Momentos de tédio: a vida vale ser vivida? Trabalhei numa estátua de barro. Reflexões sobre a arte; é necessário adestramento, há em tudo um pouco de ofício, o ofício é a habilidade adquirida pelo hábito, é a relação do artista com a matéria. Resta o sentimento: há muitos artistas de sensibilidade; mas o verdadeiro artista quer gozá-la, exprimindo-a... A arte aborrecer-me-ia, pelas resistências da matéria e pela futilidade de um labor minucioso...


Uma mulher de natureza verdadeiramente casta é incorruptível; acreditarei menos facilmente nas quedas morais das mulheres angelicais.



Sexta-feira, 3 de outubro


Durante o dia, nada de importante. Estudo sobre a essência do tempo. — Ninguém leva, por certo, uma vida mais introvertida do que eu. — Jantar em casa de minha irmã. Sua felicidade, que me comove, mostra-me quanto a amo. — Não esquecer, esta manhã, a leitura de versos a Ruffin; ele tem bom gosto e o talento da composição. Só neste ano é que passei a produzir; unidade, sobriedade, propriedade das comparações, tudo está nisso.



Sábado, 4 de outubro


Que pensar de um moço que espreita uma jovem inocente para perdê-la? O mais honesto rapaz que eu conheça o faz. É que ele não quer desgraçá-la, quer amá-la, ama-a; não há malícia nele; é que a velha e soberana natureza domina o sangue e grita: vai, corre, reproduz! Que importam nossas instituições, que decretam a perda de uma jovem que se entrega?


Poderei deixar de lado a questão do tempo? Quando o infinito mostra, aqui e ali, a barra de seu manto, e projeta sobre o problema sua sombra imensa, passamos a tatear, nosso esforço é inútil.



Domingo, 5 de outubro


O almoço em família é um prazer para mim...; aí há vida, calor nessa confusão, e tudo sobre o fundo sólido e comovente de afeição verdadeira. Como a família é doce, pura, santa! Oh! santa é a palavra que cabe aqui; certas palavras, vagas para o espírito, satisfazem o coração maravilhosamente.


Leitura de Pascal. — Não gosto de livros anotados. Quero estar em contato direto com o autor: detesto os intermediários; eles falsificam tudo.


Pascal, admiro-te, és meu, penetro-te como se pensasse dentro de ti; tristeza magnânima, profunda, profunda como a noite; como está cheia de clarões distantes! Sê meu mestre, adota-me; sofro infinitamente, gravito em torno da verdade e nunca a atinjo. Acreditaste verdadeiramente na revelação? Quando um tal gênio abdica da razão, que é sua força e glória, como ousarei duvidar? E duvido, entretanto, sinceramente, dolorosamente. Sente-se que eras de uma doçura de coração completamente humana, mas que estavas vencido, despeitado; sim, em certo momento entregaste-te à força de um anjo, que te tomou violentamente a mão para pôr teu dedo na chaga de Cristo; acreditaste, então, mas com irritação. És bem o crente irritado, violento, feroz.


... A música sobe do salão até mim; os sons vagos falam-me à alma, parecem uma carícia delicada e tímida. Ai! minha alma está muito doente, gosta que assim a acarinhem.


Jantar de cerimônia (aniversário de bodas) ... Sarau, danças... Oh! passado! derrocada silenciosa das coisas queridas que se perdem na sombra, sem rumo, não sei onde, inalcançáveis! Acabou-se, essa graça não tornará mais, foi escorraçada pelo tempo...


A música: estranho poder sobre mim. Creio em um desconhecido, revelado pelas angústias, pelos soluços, os gritos do coração inebriado de harmonia. Parece dizer: abri, oh! por favor, abri a porta, vê de, estou embriagado, lanhado, sangrento, e sinto que estais lá, meu Deus, e me deixais morrer!


Donzelas: senti o encanto do pudor; ele valoriza a volúpia. O rubor, a inocência são as graças da virtude; quem sabe apreciá-las, goza a virtude na beleza. Supremas delícias.


Verifiquei que, quando um homem triunfa, os invejosos são os mais efusivos ao felicitá-lo; assim, a baixeza do ciúme sempre se trai, quer pela reserva despeitada, quer pelos açodamentos servis. O orgulho nada teme mais do que parecer invejoso.



Segunda-feira, 6 de outubro


Tédio profundo. — Jules, bem-vindo sejas. A amizade é o verdadeiro bem; tenho raros amigos, estimo-os. — Carta de Léon; impressão desagradável. A caça é verdadeiramente uma paixão; pensava, entretanto, que minha carta fosse bastante afetuosa para merecer pronta resposta, mas a caça... ah! odeio-a.



Terça-feira, 7 de outubro


O ateliê de Chapus; busto do Sr. Sédille, parecido principalmente nos pormenores. Vida de artista, feita de exaltação e aflição. Obscuridade, discussão pueril; glória, colóquio com o ideal. O mais desgraçado deve ser aquele que se reconhece medíocre; mas, pela graça de estado, ele não existe. A paixão na mediocridade, que miséria, se não estamos cegos! Andei estudando psicologia, principalmente esta noite; minha memória está liquidada, ou quase.


Um pouco de Direito; de psicologia, com proveito. A indiferença por meus versos; há momentos em que chego a detestá-los; sou como um pai, em meio aos filhos, todos mancos, zarolhos, defeituosos. Meus poemas são, antes de tudo, mal compostos.



Quarta-feira, 8 de outubro


Quase nada. Recebi o dinheiro com certa alegria. Serei avarento? pergunto-o a mim mesmo, frequentemente. Não sou, mas as dificuldades contínuas em que me encontro e o horror que tenho às dívidas impuseram-me constante preocupação financeira; certas despesas, ainda que necessárias, repugnam-me estranhamente; só a esmola tem o poder de contrariar meus planos econômicos. Ontem, dei dinheiro a uma mendiga; dei mais do que seria razoável; mas a prudência na caridade lembra a reserva no amor; é sua própria negação.


O jovem Chévrier visita-me; é certo que tenho alguma coisa que me granjeia simpatia. Não será a maleabilidade de meu humor, que afeiçoo de bom grado pelo de outrem, como um jesuíta? Ninguém me conhece, entrego-me dificilmente, temeroso de ferir meu coração de encontro a almas secas ou vãs; confiar seus sentimentos a um homem insensível é atirar uma flor sobre a calçada; confiá-los a um homem leviano é atirá-la no vácuo.


Uma adjudicação, bando de figuras grosseiras, rapaces e repugnantes; são feias: vida, gostos, pensamentos, tudo nelas é feio. Não basta raciocinar para distinguir-se dos animais; a inteligência, em si mesma, é um instrumento sem dignidade; esses homens são corpos grosseiros animados por uma cupidez raciocinam-te que, sendo livre, é mil vezes mais odiosa que o instinto brutal. A dignidade, a grandeza estão no sentimento do belo aplicado aos atos da vida. Para que toda essa gente debaixo do sol?


A volúpia nem sempre procura a beleza; agrada a extravagância das formas...


Desperdiça soma prodigiosa de saber e de gênio em trabalhos sem aplauso. Para brilhar entre os homens, é necessário empreender corajosamente o que parece impossível; um poema pode dar mais renome que um magnífico arrazoado. O ambicioso será infeliz ou célebre porque se atira a uma obra sobre-humana, que talvez não realize ou que o elevará acima de todos.


Jantar de cerimônia, em casa de minha irmã. — O Sr. Ratouis, homem bom, amável e profundo, sem o saber, alegremente. Ser profundo sem o saber, eis o verdadeiro gênio que não se esforça e que vê sem franzir as sobrancelhas. Essa intuição inconsciente é apenas o exercício natural de um espírito bem dotado; o esforço da atenção não é notado. A tristeza é menos a marca de um verdadeiro gênio que o efeito do cansaço em um espírito medíocre. — Estou triste. Nada valho senão por minha curiosidade. Procuro, procuro e acabo encontrando.



Quinta-feira, 9 de outubro


Não há poeta nem artista que fale da volúpia sem tristeza. — Estou muito fatigado para descrever meu dia...


As mulheres encantam-se com os versos que lhes são dedicados ou, pelos menos, encantam-se quando lhes dedicamos versos, pois não é necessário que os entendam.


Fui à Revue des Deux Mondes, certo de um revés que não me faltou. O Sr. de Mars abriu-se um pouco; sua nota era severa, lamentou haver-me escrito com tamanha franqueza, disse-me. Parece-me que me animou a fazer outra remessa, se é que o Sr. Mars é capaz ou se digna de encorajar. Creio que o farei, mas falta-me tempo; isso vai demorar. O Sr. Billoteau, que irei visitar amanhã, talvez me tire dessa dificuldade. Meu destino agita-se pelo menos duas vezes por ano, mas os pendores de minha natureza pouco se importam com isso e arrastam-me. Jantei com B... e seu amigo, rapaz sisudo, sincero, um pouquinho lúgubre. — Tornei a encontrar, esta noite, M..., jovem de boa saúde, alegre, feliz, inteligente, mas que nada tem a roê-lo por dentro. Oh! a nudez, o frio do claustro, eis o banho de que necessito...


Durante o dia estudei psicologia; a questão do tempo absorveu-me por duas horas, em prejuízo do Ortolan que jazia perto de mim. Decididamente, o tempo é de essência inalcançável; afogo-me nela. Jouffroy disse, com razão, que a consciência tange a metafísica; chegado a esse ponto, nada mais é claro, — a noite, o talvez, o infinito...



Sexta-feira, 10 de outubro


... Pensei em meu poema sobre a Dor. A arte antiga, a arquitetura arrebata-me, os frontões vistos de viés têm um ar de majestade amável; a coluna perfilada parece fazer um esforço gracioso e firme para sustentar sua carga.



Sábado, 11 de outubro


Devaneei uma hora, ao despertar... Jules esperava-me; detesto a falta de palavra. Reconheço em mim uma exatidão maquinai, resultado da vida de colégio; conservei dela, também, profundo respeito, em tudo, pelos regulamentos; assim, embora nada me seja mais indiferente que o mundo, sigo suas leis e seus usos com passiva docilidade. Enquanto estudava Direito, no cartório, desenhei cabeças femininas...


Os cafés são invenção favorável aos testemunhos de afeto: oferecer qualquer coisa se tornou sinônimo de provar seus bons sentimentos. Daí a necessidade de aceitar, para não causar mágoa. Saí-me disso, alegando não sei quê!


Estudo sobre o tempo, a atividade, o movimento, a velocidade; essas questões confundem a razão pela imaginação, e a imaginação pela razão: impossível sair satisfatoriamente, por uma ou por outra.


Os amantes ficam tão satisfeitos com a volúpia, que dão parte da que recebem. — O amor contém em si um infinito desejo de fazer feliz o ser amado; esta é a sua dignidade, a única, talvez.



Domingo, 12 de outubro


Levantei-me sem sentir o cansaço que temia. — ... Procuro aquilo que temo. Ela teve meus devaneios de hoje, a valsa dos beijos. A valsa é de uma volúpia sobre-humana, que me entristece profundamente: é uma partida para o céu, mas, ai! volteia-se, fica-se; os corpos não vão aonde os corações são arrastados...


Passeio no bosque. O Sr. Ratouis. Confirma-se meu primeiro juízo sobre ele; nada das coisas da alma é estranho; a graça do espírito sobre um rosto feio transfigura-o; quer que o homem conserve a integridade de todas as suas faculdades e que nenhuma se atrofie em proveito de uma especialização... Faltam princípios à crítica artística. Uma palestra é deliciosa nas seguintes condições: fala-se para valorizar-se e escuta-se para lisonjear; um acaricia o amor-próprio do outro e vice-versa; uma agradável e sincera conversação é, além disso, consoladora e animadora pela simpatia. Simpatizar é sentir do mesmo modo, ligar-se contra as mesmas dores e duplicar a taça em que se aspiram as mesmas alegrias; é, afinal, não estar só, e isso diz tudo. Fórmula do Sr. Ratouis: onde se vê, com quem se vê, o que se vê; quando essas três condições são boas, o prazer é supremo.


Leitura de meus versos, meu suplício; ler versos em um salão sempre me pareceu pretensioso. O livro é uma confidência que se faz, em voz baixa, ao ouvido do leitor; a leitura em público é impertinente, impudica. Confiar seu coração, baixinho, a vinte pessoas, não é a mesma coisa que entregá-lo em voz alta; seria desejável que não trocassem impressões. Todos os poetas sentiram isso, pelo menos no começo; parece que, mais tarde, se perde todo pudor e que a nudez nada mais custa... O Sr. Ratouis não se encantou com meus versos, salvo, talvez, com alguns. Decididamente, sou medíocre, mas não me conformo com isso.
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